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Nesse contexto, a análise das internações por Diabetes Mellitus e
dos procedimentos de amputação ou desarticulação de membros
inferiores nas regiões brasileiras podem permitir dimensionar a
magnitude desses agravos e identificar desigualdades regionais. O
estudo apresenta especial relevância para a Região Nordeste,
subsidiando ações de prevenção, diagnóstico precoce e cuidado
integral às pessoas com diabetes.

 Estudo epidemiológico, descritivo,
retrospectivo e quantitativo 

Uso de dados secundários de domínio
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METODOLOGIA

RESULTADOS

PANORAMA NACIONAL
165.486 internações por Diabetes Mellitus (DM) no
Brasil.
15.973 procedimentos de
amputação/desarticulação de membros inferiores,
incluindo pé e tarso.

Sudeste: 64.503 internações por DM
(38,98%) — maior número absoluto.

 Nordeste: 48.482 internações por
DM (29,30%).

Os resultados podem evidenciar uma importante carga
assistencial relacionada ao DM e a procedimentos
potencialmente associados às suas complicações
crônicas.

Por serem dados secundários e agregados, não é possível
atribuir causalidade direta entre todos os procedimentos
de amputação/desarticulação e o DM, pois tais
intervenções também podem decorrer de causas
vasculares, traumáticas ou infecciosas.

CONCLUSÃO
O Nordeste concentrou elevada frequência de internações por
Diabetes Mellitus e o maior percentual de
amputações/desarticulações, reforçando a necessidade de
prevenção, acompanhamento qualificado e fortalecimento do
cuidado ao pé diabético.

Diabetes Mellitus (DM) é uma doença crônica marcada pela
hiperglicemia persistente e capaz de provocar complicações
vasculares e neuropáticas. Entre elas, o pé diabético se destaca
pela associação com ulcerações, infecções, internações e
amputações de membros inferiores.
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